
Notas Prévias

Esta V Parte, 5.ª Fase, compreende todo o ano de 2000.
Como antes ficou assinalado nesta V Parte, 1.ª Fase, os 
Estatutos de 1996 contêm um novo artigo – o artigo 3.º - 
que consigna o seguinte:
“O SUCH sempre que se mostre de interesse para a 
prossecução das suas finalidades, pode instituir ou 
participar na constituição, alteração e extinção de 
associações, sociedades e outras pessoas colectivas, 
bem como adquirir ou alienar partes em sociedades, 
ficando equiparado aos demais, sócios ou accionistas em 
tudo o que diga respeito aos pactos sociais e respectivo 
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funcionamento”.
Ainda em 1996, foi criado o Agrupamento Complementar 
de Empresas ACE, SUCH/EMIAC, para desenvolver todo 
um conjunto diversificado de atividades relacionadas com 
os serviços de apoio geral dos hospitais.
Nos anos seguintes teve lugar uma análise e ponderação 
sobre as áreas suscetíveis de serem objeto desta 
inovação bem como quem poderia acompanhar o SUCH 
nesta solução.
Em resultado desse trabalho veio a ser definida em 1999 
uma política de alianças – ver V Parte, 4.ª Fase, Outros 
Registos – no respeito pelo princípio enunciado naquela 
disposição estatutária.
Nesta V Parte, 5.ª Fase, são referidas as parcerias 
estabelecidas em 2000.

Associados 
O número de Associados em 2000 foi de 115 – anexos 1 
e 2             

Órgãos Sociais – anexo 4 e 5
O número de reuniões dos Órgãos Sociais em 2000 foi o 
seguinte:
Assembleia Geral - 2

Conselho de Administração - 35
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Em 2000 não houve qualquer alteração quanto à natureza 
jurídica do SUCH.

Quadro estatutário
Em 2000 não houve qualquer alteração dos Estatutos do 
SUCH.

Estratégia de atuação
Na Assembleia Geral de 15 de dezembro de 1999, foi 
aprovado o Plano Estratégico para o triénio 2000/2002, 
com os seguintes 5 grandes objetivos:
1.º Inovar na oferta;
2.º Redefinir o perfil estrutural e institucional;
3.º Redefinir e valorizar os recursos humanos; 
4.º Prosseguir a reformulação do sistema de gestão;
5.º Definir e implementar uma política de imagem;
Consta do Relatório que todos estes objetivos foram 
objeto de ações atinentes à sua concretização, algumas 
das quais representaram a continuidade do que havia 
sido feito em anos anteriores e, particularmente, em 1999.
Especial realce merece o primeiro, como, adiante, no 
capítulo da oferta de serviços se irá explicitar. Mas 
dir-se-á desde já que, mantendo-se sem grandes 
alterações os serviços que, por si, o SUCH vinha a 
oferecer e a prestar, o Relatório regista inovações de 
significativo alcance, fruto da política de alianças antes 
referida.
Mas também importa referir a atenção concedida à 
valorização dos recursos humanos como é demonstrado 
pelo significativo número de ações de formação e pelo 
elevado número de participantes.

Evolução dos Recurso Humanos 
- anexos 4, 5 e 6
Em 2000 o SUCH teve ao seu serviço 1980 
trabalhadores, mais 171 que em 1999.
O maior aumento continuou a verificar-se no pessoal 
operário e auxiliar.
O Relatório continua a dar conta de um conjunto 
diversificado de indicadores, dois dos quais - estrutura 
etária e por sexos -  já foram antes apresentados, 
relativamente a 1999.
Estes indicadores não sofreram em 2000 grandes 
alterações.
Em relação a este ano, é apresentado o gráfico contendo 

a distribuição do pessoal por tipo de habilitação.
O maior número de efetivos acarretou, naturalmente, 
algum aumento de custos – anexo 7

Evolução Económico-Financeira 
(em contos) – anexos 7 e 8
A demonstração de resultados de 2000 apresenta os 
seguintes valores: 

Resultados                               2000                     1999
Operacionais                  670.331.775,50      880.015.112,30 
Financeiros                  - 146.452.441,00     -107.134.961,30      
Correntes                       523.879.334,50      781.880.151,00         
Líquidos do exercício     565.445.185,30      809.901.121,70

É de assinalar o agravamento significativo dos resultados 
financeiros, pela causa já sobejamente referida. 
É também significativa a diminuição dos resultados 
líquidos do exercício, resultado, sobretudo, mas não só, do 
aumento dos custos com pessoal.

Evolução da oferta de serviços
Foi dito antes que em 2000, para além de novos serviços 
que o SUCH, por si, veio a oferecer e a prestar, surgiram 
novas ofertas em resultado das parcerias estabelecidas.
Quanto aos serviços que o SUCH, por si, veio a oferecer, 
não se verificaram alterações significativas.
Já como resultado das parcerias o Relatório regista:
- a total remodelação do Serviço de Alimentação do 
Hospital de S. João, responsabilidade partilhada com a 
EUREST;
- em parceria com a DALKIA (nova designação da EMIAC) 
a primeira instalação de cogeração em hospitais 
portugueses – no Hospital Pedro Hispano e a quase 
garantia de uma segunda instalação no Hospital Garcia de 
Orta;
- em parceria com o I.P.E. a constituição de uma empresa 
de consultoria e estudos em saúde, designada por 
SAUDEC, à qual se associaram a Companhia de Seguros 
Fidelidade, o Grupo Caixa Geral de Depósitos e a 
Fundação INA; 
- o efetivo arranque do Núcleo de Novos Projetos com o 
desenvolvimento de estudos de reorganização de serviços 
em dois Hospitais – Hospital de Santa Maria e Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia.

Evolução da produção (em 
contos)  – anexo 9
A produção, em contos foi a seguinte: 

                     2000                                        1999
                8.701.468,0                            8.196.387,0

O anexo 9 dá conta destes valores, sendo de registar, 
neste relativamente pequeno aumento o acréscimo 
verificado na área da Exploração de Instalações e 
Equipamentos.

Outros registos
Além das parcerias referidas, já com operacionalização 
em 2000, foram ainda estabelecidas as seguintes:
- participação do SUCH na constituição da Agência de 

desenvolvimento Regional Coimbravita, empresa 
criada por iniciativa da INVESVITA, com o objetivo de 
promoção de ações que gerem empregos e melhorem 
o ambiente e qualidade de vida no distrito de Coimbra 
e distritos limítrofes; 

- preparativos para a constituição com o I.P.E. de uma 
empresa para tratamento de resíduos, que viria a 
designar-se por EAS - Empresa de Ambiente em 
Saúde;

- adjudicação da nova Lavandaria de Vialonga às 
Empresa Reitavil e Montoya pelo montante  de um 
milhão quinhentos e cinquenta e dois mil setecentos e 
oitenta e oito escudos;

- análise da necessidade de se encontrar fonte de 
financiamento para o projeto de co-geração do Hospital 
de Matosinhos;

- realização de vários cursos de formação para 
trabalhadores de Hospitais;

- constituição de 2 Sociedades Comerciais com o I.P.E.;
- encerramento de várias incineradoras e requalificação 

das dos Hospitais de S. João e Júlio de Matos;
- eventual aquisição de um terreno na Adémia, perto de 

Coimbra para futuras instalações da D.R.C.
- análise da eventual compra de uma moradia para a 

D.R.N.;
- reunião com os Sindicatos representativos dos 

trabalhadores da área de tratamento de roupas 
relativamente às orientações do Governo em matéria 
de Pacto Social.

Nota Final
O ano de 2000, para além do que representou a 
continuidade do conjunto de atividades desenvolvidas 
nos anos anteriores, caracterizou-se pela concretização 
das importantes alterações estabelecidas pelos 
Estatutos de 1996 e que tinham sido precedidas de 
várias ações conducentes a essa concretização, 
designadamente as “áreas de negócios” a privilegiar e o 
perfil dos “parceiros” que fosse julgado mais adequado.

Desta política de alianças definida em 1999 resultou uma 
maior e mais relevante posição do SUCH no mercado, a 
“importação” de know-how que acabou por se traduzir num 
claro enriquecimento do desempenho das atividades que 
vinha desenvolvendo e ainda, como de facto aconteceu, no 
ganho de mais valias quer operacionais quer económicas.
E importante será dizê-lo, a provar a boa imagem do SUCH 
no mercado, que não foram poucas as situações em que 
mais do que procurar “parceiros” foram estes que se 
ofereceram.
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- eventual aquisição de um terreno na Adémia, perto de 

Coimbra para futuras instalações da D.R.C.
- análise da eventual compra de uma moradia para a 

D.R.N.;
- reunião com os Sindicatos representativos dos 

trabalhadores da área de tratamento de roupas 
relativamente às orientações do Governo em matéria 
de Pacto Social.

Nota Final
O ano de 2000, para além do que representou a 
continuidade do conjunto de atividades desenvolvidas 
nos anos anteriores, caracterizou-se pela concretização 
das importantes alterações estabelecidas pelos 
Estatutos de 1996 e que tinham sido precedidas de 
várias ações conducentes a essa concretização, 
designadamente as “áreas de negócios” a privilegiar e o 
perfil dos “parceiros” que fosse julgado mais adequado.

Desta política de alianças definida em 1999 resultou uma 
maior e mais relevante posição do SUCH no mercado, a 
“importação” de know-how que acabou por se traduzir num 
claro enriquecimento do desempenho das atividades que 
vinha desenvolvendo e ainda, como de facto aconteceu, no 
ganho de mais valias quer operacionais quer económicas.
E importante será dizê-lo, a provar a boa imagem do SUCH 
no mercado, que não foram poucas as situações em que 
mais do que procurar “parceiros” foram estes que se 
ofereceram.
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José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.

SUCH


